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 HISTÓRICO

1.1 RELATÓRIO

O Presidente da Fundação de Educação e Cultura de Santa Fé do Sul (FUNEC), encaminha a este Colegiado pedido de funcionamento do Curso de Odontologia junto às Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul (FISA), integrada pela Lei Municipal nº 2000/98. 

Em 12/03/98 o especialista, devidamente indicado por este Colegiado, Prof. Dr. João Alfredo Girolamo Neto, a vista dos autos e de visita realizada in loco realizada na instituição emitiu parecer favorável, não apresentando sugestões ou restrições. 

Não obstante o parecer favorável do especialista, o Relator visitou a instituição em 25-06-98 e observou que a instituição possui condições adequadas ao funcionamento do curso de Odontologia. 

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria em questão está normatizada neste Conselho pela Deliberação CEE n.º 03/94, que fixa normas para autorização de funcionamento e reconhecimento de instituições de ensino superior no Sistema de Ensino do Estado de São Paulo, com as alterações introduzidas pela Deliberação CEE n.º 05/97. 

Os dados contidos no processo em pauta e de acordo com a visita in loco realizada pelo Especialista e pelo Relator, permitem que se informe o pedido como segue: 

Deliberação CEE n.º 05/97

Artigo 1º , Parágrafo único - encaminhamento e prazo da solicitação de autorização de cursos novos e habilitações ao CEE (até 31 de agosto) 

O autos foram devidamente encaminhados pelo Presidente da Fundação , no prazo legal. (fls. 02 e fls. 812) 



Artigo 3º , Da Caracterização do Município Sede

I) Mapa de localização regional no Estado, com a população da área de influência proposta

O Município de Santa Fé do Sul, está situado no extremo oeste do Estado de São Paulo, encontra-se em posição privilegiada e estratégica próxima à divisa de três Estados: MATO GROSSO DO SUL, MINAS GERAIS E GOIÁS. 

Santa Fé do Sul é sede de Comarca e encontra-se circundada pelos 6 (seis) municípios a ela jurisdicionados, quais sejam: SANTA CLARA D’OESTE, SANTA RITA D’OESTE, SANTANA DA PONTE PENSA, RUBINÉIA, TRÊS FRONTEIRAS E NOVA CANAÃ, atingindo uma população de mais de 50.000 (cinqüenta mil) habitantes, conforme registro do Censo de IBGE. Sendo que somente a Comarca de Santa Fé do Sul possui uma população estimada em 26.500 (vinte e seis mil e quinhentos) habitantes. 

Por outro lado, há uma grande área de influência, que circunda o Município de Santa Fé do Sul, que conta com contigente de municípios de três Estados, num raio de 50 Km (cinqüenta quilômetros), são os seguintes Municípios excetuando a Comarca de Santa Fé do Sul: 

Jales-SP			10.463	Palmeira D’Oeste-SP	10.463

Ilha Solteira-SP		22.145	Urânia-SP			  9.977

Pereira Barreto-SP		25.359	Aspásia-SP			  1.967

Aparecida D’Oeste-SP	  4.855	General Salgado-SP	11.502

Santa Albertina-SP		  5.572	Guaraní D’Oeste-SP	  7.465

Turmalina-SP		  2.528	Populina-SP			  4.441

Marinópolis-SP		  2.213	Paranapuã-SP		  3.797

Dolcinópolis-SP		  2.137	Auriflama-SP			13.412

Gusolândia-SP		  4.587	Sud Mennucci-SP		  7.817

Estrêla D’Oeste-SP		  8.009	Vitória Brasil-SP		  1.627

S. João das Duas Pontes-SP 2.650	São Francisco-SP		  2.684

Santa Salete-SP		  1.364	Ponta Linda-SP		  3.281

Magda-SP			  3.607	Indiaporã-SP			  4.431

Cardoso-SP			11.458	Valentim Gentil-SP		  6.815

Meridiano-SP		  3.557	Penápolis-SP		  2.869

Macedônia-SP		  3.611	Mira Estrela-SP		  2.869

Floreal-SP			  3.376

Subtotal – SP		275.158



Limeira D’Oeste-MG	  6.515	Iturama-MG			30.349

Carneirinho-MG		  9.255	Inocência-MS		  7.806

Paranaíba-MS		37.594	Ap. do Taboado - MS	16.959

Três Lagoas-MS		74.497

Subtotal MG/MS		182.975



Total Geral (Munic. Vizinhos) 458.133 habitantes. Todavia, acresce-se, neste quadro a Comarca de Santa Fé do Sul, com população estimada de 50.000 (cinqüenta mil) habitantes, do Município sede e nos seis Municípios limítrofes, que somam um total geral de mais de 508.000(quinhentos e oito mil) habitantes, em toda a região de influência.

Fonte: Contagem da População – 1996 Ministério de Planejamento – IBGE – Vol. I. Resultado relativo a sexo da população e situação da unidade domiciliar – CCDI – Centro de Documentação e Disseminação de Informações do IBGE – Rio de Janeiro 1997.

I) Dados Geográficos, demográficos, econômicos e culturais do Município e região de influência



Santa Fé do Sul – Dados Básicos do Municípios – foi fundada em 24 de junho de 1948, emancipação, em dezembro de 1953, área do Município: 208,90 Km2, altitude: 380 m.; densidade demográfica: 122,68 habitantes/Km2

				Coordenadas:

				Latitude :   20º - 12’- 39”(**)

				Longitude: 50º - 55’- 34”.



				Está situada a 624 Km de distância da Capital, por via rodoviária (SP320) pelas Rodovias “Euclides da Cunha” e “Washington Luis” e 731 Km, por via ferroviária, pelas Ferrovias Paulista S/A – FEPASA. (*)

				“Um velho sonho de Santa Fé do Sul e de toda a região, está se tornando uma agradável realidade, pois a PONTE RODOFERROVIÁRIA que está sendo construída sobre o remanso do Rio Paraná, com uma extensão de aproximadamente 2.000 (dois mil) metros será, sem dúvida alguma, a mola propulsora que transformará o extremo oeste do Estado de São Paulo, Mato Grosso, Minas Gerais e Goiás em grande polo de desenvolvimento em virtude da facilidade de escoamento da produção agrícola, notadamente da soja e do transporte pecuário que será grandemente facilitado”(ipsis verbis).

				(**) CLIMA: Tropical úmido com inverno seco

				Temperatura: Médio máxima: 34,1 e Médio mínimo: 12,8

				Rios: Paraná, Paranaíba e Grande

				(*) Todavia, conta como meio de transportes: a) Porto (Hidroviário e Intermodal), b) Aeroporto, c) Estação Ferroviária e d) Estação Rodoviária.

				Os trilhos da FEPASA serão estendidos de Santa Fé do Sul a Cuiabá. Fruto desta grande obra, Santa Fé do Sul poderá, com muito mais facilidade, receber o enorme contingente populacional dos diversos municípios fronteiriços que vem em busca do comércio, lazer, empregos e educação (ipsis verbis).

Quanto aos recursos da Cidade de Santa Fé do Sul temos que:

				Como recurso MÉDICO HOSPITALAR à cidade conta com 03 hospitais que fornecem mais de 200 leitos e clínicas especializadas em doenças cardiovasculares, ortopedia, oftalmologia, fisioterapia, onde atendem mais de 50 médicos, que pela qualidade de atendimento oferecido transformou a cidade em procurado centro médico regional atendendo também aos estados de Mato Grosso, Minas Gerais e Goiás.

				Em relação aos PROFISSIONAIS LIBERAIS, a comarca conta com mais de 80 advogados registrados nos quadros da OAB e em exercício da profissão, engenheiros civis, elétricos, eletrônicos, agrônomos, veterinários, arquitetos, psicólogos, fisioterapeutas, dentistas e outros.

				No setor da SEGURANÇA PÚBLICA ocupa posição das mais destacadas, possuindo uma Delegacia Seccional de Polícia, que coordena o trabalho de toda região, dois Distritos Policiais, uma Delegacia dos Direitos da Mulher, Delegacia de Investigação sobre Entorpecentes – DISE, e a 4ª Companhia de Polícia Militar. A cidade conta ainda com o Conselho Comunitário de Segurança – CONSEG, e o Conselho Municipal de Trânsito – COMUTRAN.

				O índice de criminalidade é baixíssimo, talvez um dos menores do Estado (ipsis verbis).

				Em relação aos MEIOS DE COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO, Santa Fé do Sul possui dois Semanários – “O Jornal”e “Folha de Santa Fé”, recebe sinais televisivos da Rede Globo, Cultura, Manchete, Record, Bandeirantes e SBT.

				A TELESP, possui mais de quatro mil e quinhentos aparelhos telefônicos instalados, automáticos e ligados ao sistema DDD e a EMBRAEL mantêm na cidade um centro de microondas.

				Em relação aos RECURSOS ECONÔMICOS, é de se considerar que a cidade é o centro de distribuição e comercialização de produtos de toda a região, grandes atacadistas se encarregam da distribuição de produtos industrializados para o oeste de nosso estado, enquanto que outras grandes empresas comerciais encarregam-se da compra dos produtos agrícolas da região encaminhando-os aos grandes mercados de consumo e industrialização.

				Quanto ao ESPORTE E LAZER, Santa Fé do Sul é considerada um dos mais atrativos pontos turísticos de todo o Oeste Paulista.

				Situada em posição geográfica estratégica fazendo fronteira com três estados, a Comarca é circundada pelas águas dos rios da região, com destaque para o Paraná. Nas proximidades da cidade, às margens dos rios, localiza-se grande quantidade de “Ranchos”, como são chamadas as casas de recreio familiar, que representam um local de descanso e confraternização nos finais de semana. Famosa é a pesca dos peixes de pequeno porte como o tucunaré, corimbatá, corvina e outros.

				A cidade é servida por três clubes sociais, “Associação Nipo-Brasileira”, “Santa Fé Tênis Clube” e “Associação Atlética do Banco do Brasil”.

				Por final, a Comarca de Santa Fé do Sul é uma região próspera, com grande potencial de desenvolvimento, habitada por um povo trabalhador e esperançoso, que vê no trabalho e no estudo os caminhos, ideais para o alcance de seus objetivos.

				“Ademais com a conclusão da ponte, , a cidade encontra-se em pleno exercício de expansão, para poder fazer frente a sua posição de polo avançado do progresso nacional.”

III) Necessidade Social do Curso Pretendido

A justificativa da necessidade social foi apresentada pela instituição nos seguintes termos: (fls. 34 e fls.34) 

“A Fundação de Educação e Cultura de Santa Fé do Sul – FUNEC propõe a aprovação da criação do curso de Odontologia junto às Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul - FISA, tendo em vista insistentes e continuados pedidos da população para o alargamento das possibilidades de escolha de uma carreira profissional dentro de um leque mais amplo de opções, cujo mercado de trabalho não esteja muito saturado na região. 

“Após tantos anos de prestação de serviços educacionais à comunidade de Santa Fé do Sul e região, através das Faculdades de Ciências e Letras e de Educação Física, com os cursos de Pedagogia, Educação Física, Fisioterapia e os mais recentes de Ciências do 1º Grau com Habilitação em Matemática e de Letras com Habilitação em Português e Inglês, que oferece em seus Campi, vê por bem em investir seus esforços na área das ciências médicas, solicitando a aprovação e implantação de um curso de Odontologia junto às Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul – FISA, baseadas nas características e necessidades da região a que serve, comprovadas por documentação anexa. Cumpre salientar, que tal decisão está embasada em criterioso levantamento efetuado pela FUNEC junto a alunos da cidade de Santa Fé do Sul, Três Fronteiras, Santa Rita D’Oeste, Santa Clara D’Oeste, Marinópolis, e de cidades limítrofes dos Estados de Mato Grosso do Sul, Minas Gerais e Goiás, quais sejam: Aparecida do Taboado, Paranaíba, Inocência, Carneirinho e Itajá, o que comprova que a escolha do novo curso não é fruto de casuísmo nem aventura, e sim oriunda da indicação da população estudantil e das reais necessidades da região. 



“A região, num raio de 100 quilômetros, não possui nenhuma Faculdade de Odontologia, o que ocasiona uma boa oportunidade ao jovem educando que, por  não ter condições de mudar de residência, para as cidades que oferecem os cursos por ele desejado acabando por cursar aqueles que existem na região, na maioria das vezes em detrimento de seu próprio ideal. 

“Corroborando com toda a citação apresentada, por si só, a comunidade santafessulense e região tem manifestado seu grande desejo através do apoio que têm dado a esta empreitada da FUNEC.” 



Às fls. 34 a 40 constam ofícios de Prefeitos dos municípios vizinhos externando apoio total e irrestrito quanto à criação do Curso de Odontologia. 



a) número de concluintes do ensino médio, nos últimos 3 (três) anos e projeções para o triênio seguinte



				Para comprovar esse item a Delegacia de Ensino de Santa Fé do Sul apresentou os quadros abaixo transcritos: (fls. 42)



Alunos concluintes do 2º Grau

Municípios�1993�1994�1995�1996�TOTAL��Aparecida D’Oeste�43�56�45�48�192��Marinópolis�10�18�14�14�56��Nova Canaã Paulista�17�30�29�25�101��Rubinéia�12�25�23�20�80��Santa Clara D’Oeste�20�18�18�17�73��Santa Fé do Sul�264�389�399�351�1403��Santa Rita D’Oeste�22�30�30�27�109��Santana da Ponte Pensa�12�25�17�36�90��Três Fronteiras�32�42�35�33�142��Total Geral�432�633�610�571�2246��







Projeções de alunos concluintes do 2º Grau da Delegacia de Ensino de Santa Fé do Sul



Municípios�1996�1997�1998�1999��Aparecida D’Oeste�48�50�47�48��Marinópolis�14�16�15�16��Nova Canaã Paulista�25�28�27�26��Rubinéia�20�22�23�21��Santa Clara D’Oeste�17�19�18�18��Santa Fé do Sul�351�380�377�369��Santa Rita D’Oeste�27�29�29�28��Três Fronteiras�36�38�36�37��Total Geral�556�602�590�582��

b) principais dados do mercado de trabalho atual e prospectivo da região

				Quanto a esse item a instituição apresentou os principais dados do mercado de trabalho atual e prospectivo da região nos seguintes termos: (fls. 45 e 46) 

				“O profissional de Odontologia tem um amplo e abrangente mercado de trabalho, pois que contribuiu para a melhoria dos padrões de saúde da população. A própria sociedade, por assim dizer, onde todos devem conviver em harmonia e paz, só consegue estes benefícios quando seus participantes são saudáveis. O grande avanço tecnológico mostra que atualmente tudo pode ser melhorado e enquadrado aos melhores padrões de vida, conquanto se ofereça profissionais competentes.

				“O dentista poderá atuar nos grandes ou pequenos centros, pois diversos de outros ramos profissionais, não é necessário ser uma grande metrópole para oferecer mercado de trabalho a esse tipo de profissional, pois onde houver o ser humano, aí esta o mercado de trabalho para este privilegiado profissional.

				“Este profissional poderá atuar em grandes ou pequenas empresas, se dedicar à Odontologia geral em seus próprios consultórios, ao magistério e em muitos outros campos de atuação.

“A profissão é regulamentada pela, Lei 5081 a qual exige do graduado a inscrição no Conselho Regional de Odontologia.

				“A região que compreende o extremo Oeste do Estado de São Paulo, limítrofe com os estados de Minas Gerais, Mato Grosso do Sul e Goiás é constituída por municípios com cidades de pequeno e médio porte, onde se verifica grande carência de Cirurgiões – Dentistas.

				“O mercado de trabalho da profissão é considerado estável, mas sempre haverá espaços para Cirurgiões -Dentistas de alto nível, que sejam capazes de orientar a prevenção e realizar a restauração da saúde da boca, dentes, gengivas, lábios, língua e ossos da face.

				“O Curso de Odontologia junto às Faculdades Integradas – FISA, se propõe à formação de um profissional de alto nível que atenda aos anseios de toda a população.

				“É de se levar em conta, que esse curso através de seus alunos estagiários, levará inestimável atendimento à população carente, com tratamentos gratuitos.

				“Em nossa região a abrangência desse serviço, será de ampla assistência social, uma vez que, nos Estados limítrofes de Minas Gerais e mato Grosso do Sul e as proximidades de Goiás, tem uma população acima de quatrocentos mil habitantes, cuja assistência dentária gratuita beneficiará a 90% da população.

				“Sendo autorizado, será o Curso de Odontologia mais nobre dentro de uma formação de qualidade e serviço social; que o Campus Universitário de Santa Fé do Sul , haverá de incorporar.

				“Ampla experiência desses momentos de assistência social gratuita na área da saúde, já é altamente contada pelas cinco clínicas de fisioterapia que a FUNEC mantém em instituições filantrópicas, bem como nas Unidades básicas de Saúde do Estado.”



c) grau de interesse pela inovação proposta, atestado por indicadores estatísticos e factuais

				Quanto a esse item, a instituição comentou grau de interesse pela inovação proposta nos seguintes termos: (fls. 48 e fls. 49)

			“A rede de ensino médio de Santa Fé do Sul é formada pela EEPSG “Prof. Itael de Mattos com 1048 alunos; CEFAM - 276 alunos; pelo Colégio XXIV de Junho (Anglo) de Educação Infantil e de 1º e 2º graus com 88 alunos; Colégio Carlos Drumond de Andrade (Objetivo), com 123 alunos; CECAFE (COC) com 58 alunos; Colégio Comercial “Oeste Paulista”, com 128 alunos e Curso de Enfermagem da FUNEC, com 128 alunos, totalizando 1.812 alunos. Em âmbito de D.E. de Santa Fé do Sul, nos municípios de Rubinéia, Santa Clara D’Oeste, Santa Rita D’Oeste, Santana da Ponte Pensa, Três Fronteiras e Nova Canaã Paulista, temos 1.001 alunos. Somados os alunos desse nível, no âmbito da DE de Jales é 4.587 e DE de Fernandópolis é 5.550, chega-se a um total de 12.987 alunos.

				“Contatos para a divulgação e sondagem nesta faixa de estudo, revela uma preferência impressionante dos alunos da 3ª série do 2º Grau, 18,9% pelo Curso de Odontologia. Projetando este percentual para uma população de abrangência da FUNEC, num raio de 100 km, na ordem de 450.912 habitantes aproximadamente que podemos estimar, até com simplicidade, uma demanda de 15 mil jovens – ano sem contar a manifestação até mais eufórica de vários profissionais na preferência por um curso de múltiplas opções de carreira, que odontologia é detentor. Há de se ressaltar, também, que a FUNEC é uma instituição muito atenta pela qualidade de ensino, sem esquecer da necessidade de conciliar estrutura forte, e custos compatíveis com a capacidade econômica predominante em nossa grande região. Não é mister nenhum, afirmar que somos graças a uma administração austera, uma Fundação que mantém há dezoito meses R$ 60,00 (sessenta reais) para os cursos de nível médio profissionalizantes ; R$ 115,00 (cento e quinze) para o nível superior (Educação Física, Pedagogia, Ciências e Letras) e R$ 231,00 (duzentos e trinta e um) reais para Fisioterapia, levando a uma crescente preferência, o que nos incentivou a projetar e a executar a obra de um Campus Universitário com 69.000 m2 de área, com 13.200 m2 de construção, capacidade para abrigar 5.700 alunos, com o pavimento térreo já edificado e iniciando o superior, podendo abrigar cinco cursos para o exercício de 1998.

				“Os fatos epigrafados são de fácil comprovação, principalmente no que se refere à demanda de vestibulandos e espaço físico, razões que nos dão auto confiança em pleitearmos a criação de novos cursos.

				“Por amostragem foi feita pesquisa na DE de Santa Fé do Sul, Jales e Fernandópolis, sendo ouvidos 2.685 alunos concluintes da 3ª série do 2º Grau em 1997, sendo o resultado o seguinte:

“1 – Alunos interessados em ingressar no ensino superior – 2390

“2 – Alunos interessados em cursar Odontologia – 451 – 18,9%

“3 – Alunos interessados em cursar outros curso – 1858 – 77,7%

“4 – Não sabem o curso que pretendem ingressar – 81 – 3,4%”.



d) certidão do Departamento de Finanças do Município, em relação à aplicação de 25%, no mínimo da receita resultante dos impostos na manutenção e desenvolvimento do ensino ( arts. 212/213 da CF, arts. 11, 70 e 71 da LDB)

				Quanto a essa exigência, foi apresentado pela instituição Declaração datada de 21 de agosto de 1997 do Prefeito Municipal, declarando que:

				“Para o exercício de 1996, a PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SANTA FÉ DO SUL, ESTADO DE SÃO PAULO, aplicou na manutenção do ensino, o percentual de 35,42% (trinta e cinco vírgula quarenta e dois por cento), em atendimento ao que dispõe o artigo 212 da Constituição Federal e 256 da Constituição do estado de São Paulo, conforme demonstrativo abaixo:



		“RECEITAS DE IMPOSTOS:		R$

		MUNICIPAIS					R$ 1.090.479,87

		ESTADUAIS					R$ 2.216.390,21

		FEDERAIS					R$ 1.987.529,09

“TOTAL DA RECEITA DE IMPOSTOS EM 1996	R$ 5.294.399,09

“VALOR DOS 25% DEVIDO PARA A MANUTENÇÃO DO ENSINO

								R$ 1.323.599,79

				“Valor efetivamente aplicado na manutenção do ensino exclusiva, auxílios e subvenções do Estado e da União...R$ 1.896.355,69.”

				Apresentou ainda o demonstrativo dos recursos aplicados na educação, assinado pelo Contador da Prefeitura.

e) comprovação do atendimento das necessidades locais de ensino pré - escolar e fundamental, explicitando o atendimento feito pelo Estado e pelo Município, por meio de índices percentuais de matrículas na faixa etária própria (art. 240 CE de SP)



				A fim de comprovar o atendimento das necessidades locais de ensino pré - escolar e fundamental, a instituição apresentou claramente dados da rede de ensino municipal e estadual como segue: (fls. 56 a fls. 58)

				“A rede de ensino pré – escolar, fundamental e médio do município de Santa Fé do Sul é constituída de 13 (treze) escolas, sendo 8 (oito) da rede estadual, 4 (quatro) da rede particular e 01 municipal. Compõem a Rede Estadual os seguintes estabelecimentos de ensino:

Rede Estadual

EEPSG “Prof. Itael de Mattos”�1048 alunos��EEPG “Profª Marina de Oliveira”�503 alunos��EEPG “Agnes Rondon Ribeiro”�1009 alunos��EEPG “Thereza Siqueira Mendes”�1075 alunos��EEPG “Prof. Benedito de Lima”�342 alunos��EEPG “Profª Cirley Volpe Lopes”�375 alunos��EEPG “Rosimares Camargo Benitez”�271 alunos��EEPG “A Jardim Mangará”�190 alunos��CEFAM – Anexo à EEPSG “Prof. Itael de Mattos”�276 alunos��

Rede Particular

Colégio XXIV de Junho de Educação Infantil de 1º e 2º Graus�214 alunos��Colégio Comercial do Oeste Paulista 1º e 2º Graus�274 alunos��CECAFE – Ed. Pré – Escolar, 1º e 2º Graus�396 alunos��EPSG “Carlos Drumont de Andrade”�180 alunos��

				“Mantém ainda, escolas de Educação Infantil em todos os bairros além das Creches Recanto Feliz e Creche Municipal do Córrego da Mula, as crianças recebem atendimento médico – pediatra gratuitamente, alimentação e todos os cuidados necessários visando ao seu pleno desenvolvimento.

				“O município não apresenta problemas de atendimento ao ensino pré – escolar, fundamental e médio. Há vagas disponíveis para todos os alunos em faixa etária escolar para pré – escola, 1º e 2º graus.

				“A EEPSG “Prof. Itael de Mattos, situada na zona central da cidade atende 140 alunos do ensino fundamental e 908 do 2º Grau oferece o ensino do inciso III, artigo 7º da Del. CEE nº 29/82, e a Habilitação Específica para Magistério , além de abrigar o CEFAM – com 276 alunos.

				“A EEPG “Profª Marina de Oliveira”, atende parte dos alunos da zona central, alunos do Bairro Vila Mariana e da Zona Rural, com 503 alunos de 1º grau.

				“A EEPG ‘Profª Agnes Rondon Ribeiro’, atende parte dos alunos da zona central, 1009 de 1º Grau.

				“A EEPG ‘Profª Thereza Siqueira Mendes’, atende parte dos alunos da Zona Central, do Bairro de São Francisco, do Córrego da Mula, conjunto Beira Rio e Zona Rural com 935 alunos de 1º Grau, 140 de suplência de 5ª a 8ª série.

				“A EEPG Prof. Benedito de Lima, situada no Bairro São Francisco, atende alunos do próprio Bairro, do Conjunto Habitacional Beira Rio, com 342 alunos no 1º Grau.

				“A EEPG Profª Cirley Volpe Lopes, situada dentro do conjunto habitacional Beira Rio, atende os alunos de referido conjunto Habitacional Orestes Borges de Oliveira, com 375 alunos do 1º Grau.



				“A EEPG Rosimarez Camargo Benitez atende o aluno do próprio bairro, do Alto da Bela Vista e parque Industrial, 271 da 1ª a 4ª séries.

				“A EEPG Jardim Mangará , Vila Pacheco e Parque Itamarati, com 190 alunos de 1ª a 4ª séries.

				“A Prefeitura Municipal de Santa Fé do Sul dentro de seu programa “EDUCAÇÃO – criando uma nova História”, dá atendimento a todas as crianças em faixa etária escolar para pré – escolas, nos Centros de Convivência de cada um dos Bairros da cidade, estes núcleos onde funcionam as pré – escolas, receberam no início do ano mobiliário próprio, além de material escolar gratuito. Os professores estão recebendo orientação pedagógica, tendo à frente profissionais competentes na área educacional.

				“A nível de 1º e 2º graus, não há problemas de vagas, tanto na rede estadual, como na particular e estudar em qualquer uma delas é opção dos pais.

				“A Prefeitura Municipal, por meio do Serviço Municipal de Educação, transporta diariamente cerca de 400 alunos, rodando um total de 700 km.

				“Está em pleno funcionamento o ‘Centro Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente’, e o Conselho Tutelar. Este Projeto tem contado com total apoio dos Poderes Executivo, Judiciário e Legislativo, com a Segurança Pública, Promoção Social, Educação, Saúde e representantes de toda a Comunidade Santafessulense. O Serviço de Educação tem participado ativamente do Projeto Menor Infrator, colaborando na elaboração de suas avaliações e diretrizes.

				“O fornecimento de merenda escolar é o trabalho de maior fôlego do Serviço Municipal de Educação, que atende além das redes municipal e estadual, também todas as entidades assistências e filantrópicas de Santa Fé do Sul.

				“São atendidos diariamente cerca de 2.500 alunos num total de mais de 6.000 refeições diárias. Os estudantes do ciclo básico, por exemplo, recebem três refeições diárias, que são: café (pão e leite), merenda (sopa) e mais uma refeição completa (almoço ou jantar).

				“A Padaria Municipal e a Vaca Mecânica, produzem respectivamente 4.000 pães e 600 litros de leite de soja, que são distribuídos todos os dias. Semanalmente o setor entrega às unidades escolares 200 quilos de carne moída, 250 quilos de frango, 100 dúzias de ovos e 650 quilos de legumes diversos. O Serviço Municipal de Educação conta com uma nutricionista, que presta assistência às escolas, balanceando e produzindo os cardápios servido aos alunos.

				“O lema do Serviço Municipal de Educação espelha-se em uma citação de Gandhi; ‘Se queremos progredir, não devemos repetir a história, mas fazer uma história nova’.”



f) Plano Municipal de Educação, se houver

				O Plano Municipal de Educação consta de fls. 60 às fls. 108.





g) percentual do orçamento municipal do ano em curso destinado à instituição

				Às fls. 110 consta Declaração emitida pelo Prefeito Municipal de Santa Fé do Sul  declarando que subvenciona anualmente à FUNEC - 2% (dois por cento) de sua receita tributária efetivamente arrecadada, conforme a Lei nº 1118/76.





Artigo 4º - Dados sobre a Entidade Mantenedora

I) Nome, caracterização, situação jurídica fiscal e parafiscal.(fls. 113 e segs.)

				A Fundação de Educação e Cultura de Santa Fé do Sul , foi criada pela Lei Municipal nº 1118 de 20 de março de 1976, sendo seu Estatuto aprovado pelo Decreto Municipal nº 443 de 31 de março de 1976.

				Inicialmente criada na forma de “Entidade de Direito Privado, sem fins lucrativos, com objetivo precípuo de desenvolver a educação e cultura em todos os seus graus, foi entretanto transformada, em 03 de maio de 1977, pela Lei Municipal nº 1146 que, alterando o artigo 1º e o Parágrafo único do artigo 3º , determina que ... “A Fundação de Educação e Cultura de Santa Fé do Sul – FUNEC – passa a ser uma entidade de direito público, sem finalidade lucrativa, que terá por objetivo desenvolver a educação e a cultura em todos os seus graus”, determinando ainda que, a exceção do ensino de 1º grau, de 1ª a 8ª séries, que será inteiramente gratuito, o ensino que vier a ser ministrado será de remuneração módica.

				Foram anexados aos autos cópia da Lei de criação da Fundação, cópia de seus Estatutos, declaração de isenção de tributos municipais, estaduais e federais juntamente com todos os comprovantes.

II) Qualificação e Cargo dos Dirigentes

				- Presidente da Fundação: Dr. Salvador Pitaro Neto, advogado.

				Todos representantes da Fundação e seus respectivos cargos estão listados de fls. 115 a 117, juntamente com um resumo de seus curricula vitae 



III) Comprovação de capacidade patrimonial econômica e financeira, no último triênio

			Quanto a esse item foram anexados aos autos balanços orçamentários, escritura de imóveis referente à instituição, e declaração do presidente da Fundação nos seguintes termos: (fls. 154 e segs.)

				“Em atendimento ao artigo 6º da Deliberação CEE nº 05/97, quanto à capacidade econômico financeira, juntamos sumário geral da Receita por Fontes e da Despesa por Funções de Governo , do exercício de 1997, declara que para a manutenção dos cursos e habilitações, em adequados padrões de qualidade e condições plenas de investimento em pesquisa e extensão, produção científica, intelectual e qualificação de recursos, dispomos, de imediato , de R$ 67.000,00 (sessenta e sete mil reais) , que poderá a qualquer momento, dentro das reais necessidades ser suplementada em 150% (cento e cinqüenta por cento) para fazer face às eventuais despesas de implantação do curso solicitado.”



IV) Comprovação de existência de infra-estrutura e de espaços físicos adequados aos objetivos propostos

				Quanto a esse item , a instituição apresentou a infra estrutura e os espaços físicos conforme transcritos abaixo: (fls. 265 a fls. 267)

				“O curso de Odontologia irá funcionar no Campus Universitário , conforme plantas baixas anexo.(fls. 264 e segs.)

				“Para o curso pretendido de Odontologia o número de vagas solicitado é de 80 (oitenta) alunos para período integral e serão utilizados em salas próprias do Campus universitário.

				“Encontra-se em construção o novo campus da FUNEC, conforme projeto anexado aos autos, para o qual serão transferidos os cursos mantidos pela Fundação, ficando os atuais para uso exclusivo do ‘Centro de Pós – Graduação’.

				“Em relação aos equipamentos necessários para uso do novo curso , fora o material já existente em uso pelos demais cursos, a FUNEC, está informatizando todos os Departamentos, bem como já se encontra em fase de elaboração o projeto de sonorização das salas de aula, independente do sistema de som já existente, que destinar-se-á exclusivamente ao curso de Odontologia.”

				Às fls. 266 a 267 consta a relação dos recursos e multimeios de apoio às atividades administrativas e docentes.

				Às fls. 275 e seguintes constam fotos de todas as dependências existentes no atual prédio das Faculdades e fotos da construção do novo Campus Universitário e também o projeto da Rede Rodoferroviária a qual vai trazer inúmeros benefícios sócio – econômicos à região.



V) Comprovação das condições jurídicas, fiscais e parafiscais, apresentando: ato constitutivo do Estatuto atualizado e relação declaratória de quitação das obrigações fiscais

				Para demonstrar o item acima a instituição declarou que as condições fiscais da FUNEC são as seguintes: recolhimento do IRRF, FGTS e Fundo Municipal de Previdência Social. O recolhimento é feito mensalmente, encontrando-se comprovadamente quites com todas as obrigações, conforme guias de recolhimento devidamente autenticadas, anexas ao presente processo, nos itens I e II, referentes à Entidade mantenedora. Anexas, também nos itens I e II, as Leis nºs 1118/76, 1146/76 e o Estatuto da Fundação, Decreto nº 443/76.



VI) Indicação e caracterização dos cursos e habilitações em funcionamento

				A Fundação de Educação e cultura de Santa Fé do Sul – FUNEC, mantém, atualmente, a Faculdade de Educação Física da Alta Araraquarense, com os cursos de Educação Física e Fisioterapia e a Faculdade de Ciências e Letras com os cursos de Pedagogia, Ciências e Letras.

				A Faculdade de Educação Física da Alta Araraquarense foi instalada e entrou em funcionamento em 24 de fevereiro de 1972. Atualmente funciona com o curso de Educação Física, licenciatura plena, reconhecido pela Portaria Ministerial nº 477 de 09 de setembro de 1980, e com o Curso de Fisioterapia, reconhecido pela Portaria Ministerial nº 072 de 30 de janeiro de 1991.

				A Faculdade de Ciências Letras foi instalada em 18 de outubro de 1988. Atualmente funciona com os cursos de: Pedagogia, reconhecida pela Portaria nº 1443 de 01 de outubro de 1992; Ciências e Letras, autorizados pelo Decreto Federal de 6 de fevereiro de 1996, DOU de 07/02/96.

				Faculdade de Educação Física da Alta Araraquarense:- atos legais:

			Ano de instalação – 1972 (Curso de Educação Física)

			Ano de instalação – 1987 (Curso de Fisioterapia)

			Habilitações: Educação Física e Fisioterapia

			Reconhecimento: 

			Educação Física: Portaria Ministerial nº 477/80

			Fisioterapia: Portaria Ministerial nº 072/91

			Número de Vagas:

			Educação Física: 160 vagas

			Fisioterapia: 75 vagas

			Regime:

			Educação Física: semestral

			Fisioterapia: semestral

			Turnos de funcionamento: 

			Educação Física: noturno

			Fisioterapia: diurno (integral)

			Carga Horária Total:

			Educação Física: 2.970

			Fisioterapia: 4.605

			Alunado do último triênio

Ano�Educação Física�Fisioterapia��1995�403 alunos�355 alunos��1996�332 alunos�389 alunos��1997�498 alunos�446 alunos��

			Faculdade de Ciências e Letras de Santa Fé do Sul – atos legais:

			Ano de instalação – 1988 (Curso de Pedagogia)

			Ano de instalação – 1995 (Curso de Ciências)

			Ano de instalação – 1995 (Curso de Letras)

			Habilitações:

			Pedagogia: Administração Escolar para o exercício nas escolas de 1º e 2º Graus; Magistério das Matérias Pedagógicas do 2º Grau;

			Ciências: Matemática; e

			Letras: Português e Inglês.

			Reconhecimento: 

			Pedagogia: Portaria Ministerial nº 1443/92

Ciências: Decreto Federal de 06/02/96 

			Letras: Decreto Federal de 06/02/96

			Número de Vagas:

			Pedagogia: 90

Ciências: 60

			Letras: 60

			Regime:

Pedagogia: anual

Ciências: anual

			Letras: anual

			Turnos de funcionamento: 

Pedagogia: noturno

Ciências: noturno

Letras: noturno

			Carga Horária Total:

Pedagogia: 2.868

Ciências: 3.177

Letras: 2.970

			Alunado do último triênio

Ano�Pedagogia�Ciências �Letras��1995�210 alunos�-�-��1996�131 alunos�47 alunos�37 alunos��1997�152 alunos�108 alunos�110 alunos��			Alunos concluintes de todos os cursos:

ANO�Ed. Física�Fisioterapia�Pedagogia�Total��1993�88�27�41�156��1994�105�64�96�265��1995�108�61�56�225��1996�92�75�64�261��

				Conforme Lei Municipal nº 2000/98 as Faculdades de Educação Física da Alta Araraquarense e a Faculdade de Ciências e Letras de Santa Fé do Sul foi integrada passando a denominar-se Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul – FISA (fls. 820)



VII) Indicação e caracterização dos novos cursos e habilitações, número de vagas iniciais, carga horária total e regime



			O curso solicitado pela instituição no ano de 1997 foi o seguinte: (fls. 319)

		Odontologia

		Vagas Iniciais - 80 (oitenta)

		Carga Horária Total – 6.042 horas/aula

		Regime - seriado - anual

		Período diurno integral 



				A infra - estrutura já foi apresentada no item 3 acima descrito.



Artigo 8º - O Projeto Pedagógico deverá conter: 

I) Objetivos gerais e específicos do curso: 

Objetivos Gerais

				“Aparelhar o futuro Profissional em Odontologia com conhecimentos básicos para sua atuação no mercado de trabalho, bem como estimular e despertar a preocupação com a pesquisa e investigação mediante uma visão integrada  com a aplicação da teoria dos Sistemas e a prática da interdisciplinariedade, processada através de trabalhos de análises interdisciplinares, encontrando desta forma as soluções que a problemática brasileira e toda a sociedade estão a exigir.

				“Conhecidas as condições biofísicas e sócio – culturais, assinalada a problemática Odontológica do Brasil e tendo em vista a importância da profissão para a saúde da comunidade.”



Objetivos Específicos

				“Educar o paciente e a comunidade com vistas à promoção de saúde e aplicar medidas preventivas em nível individual e coletivo.

				“Diagnosticar os problemas buco – dentários e elaborar e executar planos de tratamento compatíveis com as condições sócio – econômico - culturais e com o estado de saúde geral do paciente, encaminhando-o, quando necessário à orientação de especialistas.”





II) Definição do Perfil profissional que se pretende formar



				“O Cirurgião Dentista formado no Curso de Odontologia das faculdades Integradas de Santa Fé do Sul – FISA, deverá demonstrar os seguintes conhecimentos:

				“1 – possuir conhecimentos e habilidades de saúde bucal e seus problemas mais prevalecentes no país e na região, bem como a forma de criar e orientar a tecnologia e a prática da Odontologia pertinentes aos mesmo;

				“2 – aplicar princípios técnicos – científicos para diagnosticar e resolver problemas de saúde bucal, desenvolvendo planos de tratamento adequados e eficazes às reais necessidades da população;

				“3 – tal atitude profissional de caráter humanístico, preventivo, educativo e social e prestar assistência odontológica na comunidade, em completo relacionamento com as atividades das demais profissões da área de saúde; e

				“4 – desenvolver e praticar atitudes e hábitos de educação continuada, individual ou em grupos, permitindo constante atualização , aperfeiçoamento e progresso.”



III) Grade curricular, contendo rol e carga horária das disciplinas e número de semanas por período letivo



				A grade horária apresentada às fls. 330 atende aos mínimos de conteúdo e duração estabelecidos pela Resolução n.º 4 de 03 de setembro de 1982 do antigo Conselho Federal de Educação, atual Conselho Nacional de Educação, conforme transcrevemos abaixo.



ESTRUTURA CURRICULAR - CURSO DE GRADUAÇÃO EM 

ODONTOLOGIA

DURAÇÃO: 5 ANOS - REGIME ANUAL

CURRICULO PLENO







SÉRIES�DISCIPLINAS �C. H. SEMANAL�C.H. ANUAL���Histologia e Embriologia�4�152���Anatomia �6�228���Microbiologia, Imunologia e Parasitologia�4�152��1ª.�Bioquímica�4�152���Biologia (Genética e Evolução)�4�152���Escultura Dentária�4�152���Estudos dos Problemas Brasileiros�2�76���Educação Física �2�76���TOTAL�30�1.140���Fisiologia�4�152���Radiologia�6�228���Patologia Geral e Bucal�4�152��2ª.�Materiais Dentários�4�152���Cariologia�4�152���Metodologia�2�76���Sociologia e Antropologia�2�76���TOTAL�26�988���Farmacologia e Terapêutica�4�152���Semiologia�4�152���Dentista Operatória�6�228��3ª.�Anestesiologia e Cirurgia Oral�6�228���Oclusão �2�76���Informática em Odontologia�2�76���Prótese I�5�190���Odontologia Social e Legal�4�152���TOTAL�33�1.254���Prótese II�5�190���Endodontia�6�228���Periodontia�5�190��4ª.�Cirurgia e Traumatologia Buco-Maxilo-Facial�4�152���Dentista Restauradora�6�228���Odontologia Preventiva�6�228���Implantodontia �4�152���TOTAL�36�1.368���Clínica Odontopediátrica�9�342���Estágio em Clínica Integrada�12�456��5ª.�Prótese III�5�190���Pacientes Especiais�4�152���Odonto Geriatria�4�152���TOTAL�34�1.292���TOTAL GERAL�159�6.042��

V) Ementa do Programa de cada disciplina, com a respectiva bibliografia básica



				Das fls. 332 à fls. 417 constam as ementas do curso com as respectivas bibliografias básicas.



V) Relação dos equipamentos, dos laboratórios, e sua descrição de sua utilização durante o curso



				A relação dos equipamentos, laboratórios a serem utilizados durante o curso está minuciosamente descrito às fls. 419 a fls. 441.

				Com a finalidade de complementar e adequar os laboratórios existentes foram apresentados termos de compromisso , nos quais a instituição se obriga a prover com todos os equipamentos necessários os laboratórios de Anatomia, Escultura Dental, Histologia, Embriologia, Biologia Geral, Bioquímica, Fisiologia, Farmacologia, Patologia Geral e Bucal, Microbiologia, Imunologia, Parasitologia, Dentística Operadora, Prótese I, Materiais Dentários e Biologia.

				Assumiu compromisso ainda de complementar o Biotério com todos os materiais necessários para o Curso de Odontologia.



VI) Período mínimo e máximo de integralização do curso (fls. 443) 



				Mínimo - 5 (cinco) anos

				Máximo - 8 (oito) anos.



VII) Proposta do corpo docente qualificado, por disciplina, acompanhado de termo de compromisso assinado pelo docente, para os 2 (dois) primeiros anos de funcionamento, e do responsável pela implantação do curso, mediante comprovação da respectiva  titulação, nos termos da legislação vigente, regime de trabalho e distribuição das horas - aula  e horas - atividade

A relação dos docentes que ministrarão aulas das disciplinas do primeiro e segundo ano constam as fls. 1195 e segs. e foram anexados os respectivos “curricula vitae” com o termo de compromisso (fls. 1196 e segs.), que apresentamos resumidamente a seguir:

1ª série

Anatomia - Drª. Denise Iasbech Zajac, Doutora em Ciências, área de concentração Anatomia - 1990, pela USP.                                            (fls. 1.198)

Histologia e Embriologia - Dr. Francisco Guilherme de Camargo, Mestre e Doutor em Odontopediatria - 1995 pela USP. (fls. 1221)

Microbiologia, Imunologia e Parasitologia - Drª. Denise Iasbech Zajac, Doutora em Ciências, área de concentração anatomia - 1990, pele USP. (fls. 1998)

Bioquímica - Mirian Arid Soares Delarisce, Mestre em Química Orgânica - 1996 pela Universidade “Camilo Castelo Branco” e Especialista em Química “Lato Sensu”- 360 h/a, 1989 pela Universidade Mogi das Cruzes. (fls. 1203)

Biologia (Genética e Evolução) 0 Mirian Arid  Soares Delarisce, Mestre em Química Orgânica - 1996 pela Universidade “Camilo Castelo Branco” e Especialista em Química “Lato Sensu”- 360 h/a, 1989 pela Universidade Mogi das Cruzes. (fls. 1203)

Escultura Dentária - Dr. Mário Sergio Soares, Doutor em Odontologia, área de Concentração Clínicas Odontológicas - 1991, pela USP. (fls. 1200)

Estudos de Problemas Brasileiros - Natal Bíscaro Neto, Mestre em História pela PUC de São Paulo - 1993.                                             (fls. 1248)

Educação Física - Luiz Antonio Marques, Licenciado em Educação Física e Pedagogia, especialista em Didática - Metodologia do Ensino - 368 h/a, possui parecer definitivo deste Colegiado nos termos da Del. CEE nº 10/95 - art. 1º § 1º (disposições transitórias). (fls 1236)

2ª série

Fisiologia  - Dr. Francisco Guilherme de Camargo, Mestre e Doutor em Odontopediatria - 1995, pela USP. (fls. 1221)

Radiologia - Dr. José Cássio de Almeida Magalhães, Mestre e Doutor em Odontologia - Diagnóstico Bucal - 1998, pela USP. (fls. 1232)

Patologia Geral e Bucal - Dr. Harold Arid Soares, Mestre e Doutor em Odontologia - área de concentração Diagnóstico Bucal - 1997, pela USP. (fls. 1226)

Materiais Dentários - Dr. Mário Sergio Soares, Doutor em Odontologia, área de concentração - Clínicas Odontológicas - 1991, pela USP. (fls. 1200)

Cariologia - Dr. Harold Arid Soares, Mestre e Doutor em Odontologia - área de concentração Diagnóstico Bucal - 1997, pela USP. (fls. 1226)

Metodologia Científica - Dr. José Cássio de Almeida Magalhães, Doutor em Odontologia - área de concentração Diagnóstico Bucal - 1998, pela USP. (fls. 1232)

Sociologia e Antropologia - Natal Bíscaro Neto, Mestre em História pela PUC de São Paulo - 1993. (fls. 1248)

O corpo docente indicado pela instituição atende às normas contidas na Deliberação CEE nº 10/95, pois dos 8 (oito) docentes indicados, todos podem ser enquadrados em caráter definitivo.



VIII) Comprovação de existência de Plano de Carreira e de salários para os docentes da instituição



				O Plano de Carreira do Pessoal Docente e Administrativo está anexado às fls. 727 e seguintes .

IX – Caracterização da biblioteca, cujo funcionamento deverá estar disciplinado no regimento da instituição indicando: acervo de volumes e de títulos de livros, periódicos com assinaturas correntes por assunto, especificando em separado os relativos ao(s) curso(s) pretendido(s), áreas disponíveis para o acervo, serviços, consultas e estudos , recursos audiovisuais e informatização e pessoal especializado para o atendimento



				A Biblioteca das Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul – FISA está descrita às fls. 734 e segs. especificando os livros existentes, o número de inscritos, de empréstimos e consultas em geral e também a relação de livros para o Curso de Odontologia. 

				Foi apresentado pela instituição termo de compromisso de compra e venda dos livros necessários ao funcionamento dos dois primeiros anos do curso de Odontologia.



X) Demonstração de compatibilidade das salas de aula com o número de vagas solicitados por curso, novo e em funcionamento; a instituição deverá apresentar cronograma de execução de novas instalações ou de reformas das já existentes, quando necessárias para o funcionamento dos cursos

				Quanto a esse item a instituição apresentou as fls. 750 o que segue: 

		“A Fundação de Educação e Cultura de Santa Fé do Sul mantém, atualmente, em funcionamento a Faculdade de Educação Física da Alta Araraquarense com os Cursos de Educação Física e Fisioterapia. O curso de Fisioterapia funciona no período diurno, em tempo integral; o curso de Educação Física funciona somente no período noturno e a Faculdade de Ciências e Letras, que funcionam no período noturno e a Faculdade de Ciências e Letras, que funcionam no período noturno. As referidas Faculdades estão abrigadas à Rua 08, n.º 857, sendo o espaço físico auto-suficiente, para os cursos em funcionamento, inclusive com salas disponíveis. Para o Curso Específico de Odontologia, as salas-de-aula e demais espaços físicos necessários estão definidas no Campus Universitário (em anexo planta-baixa, no item IV – comprovação da existência de infra-estrutura e de espaços físicos).”



				“Encontra-se em construção, em adiantado estágio, o Campus Universitário, que abrigará todos os cursos em funcionamento e os novos cursos que vierem a ser instalados. A área de construção do Campus Universitário é de 13.200 m², em um terreno de 69.000 m², com capacidade de 5.700 alunos, com pavimento térreo já edificado, e em fase de início de construção do 2º pavimento, conforme fotos inclusas no processo (anexo ao Item IV – comprovação da existência de infra-estrutura e de espaços físicos, plantas baixas do pavimento térreo e pavimento superior do Campus Universitário).”



				“Com a construção do Campus Universitário, já se encontra alocados espaços físicos com salas definidas para o Curso de Direito, Odontologia e Turismo”.



XI) proposta de alteração regimental

A Proposta de Alteração Regimental foi anexada aos autos às fls. 753 e segs., com os anexos Das Vagas, Estrutura Departamental e Estrutura Curricular. 



Quanto à questão de ser necessário ou não o encaminhamento do presente processo ao Conselho Nacional de Saúde, considerando o disposto no art. 16 do Decreto Federal nº2.306/97, foi feita consulta à Comissão de Legislação e Normas deste Conselho, que se pronunciou conforme parecer anexo, acatado na íntegra por esta Câmara.







2. CONCLUSÃO





Nos termos deste Parecer, aprova-se o funcionamento do Curso de Odontologia, com 80 (oitenta) vagas iniciais, período integral, nas Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul – FISA, mantidas pela Fundação de Educação e Cultura de Santa Fé do Sul – FUNEC, que se tornará efetivo por ato próprio da Presidência deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação. 

São Paulo, 06 de julho de 1998.









a) Cons. Álvaro Siqueira Vantine

				Relator











3. DECISÃO DA CÂMARA



A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Álvaro Siqueira Vantine, Dárcio José Novo, José Camilo dos Santos Filho, Luiz Roberto Dante, Marisa Lajolo e Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala das Sessões, em 08 de julho de 1998.







a) Cons. Luiz Roberto Dante

					Presidente







DELIBERAÇÃO PLENÁRIA



O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Os Conselheiros Arthur Fonseca Filho e Neide Cruz votaram favorável com restrições. O Conselheiro Arthur Fonseca Filho apresentou Declaração de Voto subscrita pela Conselheira Neide Cruz.

Sala “Carlos Pasquale”, em 29 de julho de 1998.







BERNARDETE ANGELINA GATTI

                     Presidente
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DECLARAÇÃO  DE  VOTO









Voto com restrições ao Parecer anexo, oriundo da CLN.

A exigência constante no Estatuto da OAB, não obriga este Conselho a exigir manifestação prévia daquele órgão, quando de autorização de cursos jurídicos.

São Paulo, 28 de julho de 1998.









a)Cons. Arthur Fonseca Filho











Subscrita por Conª Neide Cruz
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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

Trata-se de consulta formulada pela Egrégia Câmara de Educação Superior deste Conselho, no sentido de saber se há ou não necessidade de encaminhamento dos presentes autos ao Conselho Nacional de Saúde, considerando o disposto no artigo 16 do Decreto Federal 2306/97.



1.2 APRECIAÇÃO

O Decreto Federal referido tem sua Ementa redigida nos seguintes termos:

Regulamenta, para o Sistema Federal de Ensino, as disposições contidas no artigo 10 da Medida Provisória nº 1.477/39, de 8 de agosto de 1997, e nos artigos 16,19,20,45,46 e § 1º, 52, parágrafo único, 54 e 88 da Lei 9394, de 20 de dezembro de 1996, e dá outras providências.

Vê-se, desde logo, que referida disciplina está dirigida para o Sistema Federal de Ensino, não abrangendo, em princípio, os sistemas de ensino dos estados-membros da federação. Quando o artigo 16 do referido Decreto determina que “em qualquer caso” a criação de cursos de graduação em Medicina, Odontologia e Psicologia deverá ser submetida à prévia avaliação do Conselho Nacional de Saúde, a toda evidência está se referindo aos cursos sujeitos ao controle do Sistema Federal de Ensino, para o qual o Decreto está dirigido, conforme expressamente previsto na sua Ementa e, data vênia, mesmo nessa hipótese, eivado de inconstitucionalidade.

Parece-nos, data vênia, que essa é a única interpretação condizente com as demais regras legislativas vigentes e com o próprio texto constitucional. Em nenhum dos dispositivos legais que o Decreto nº 2306/97 regulamenta (citados na Ementa), consta qualquer referência à determinação no sentido de que o Conselho Nacional de Saúde deve ser ouvido antes da autorização de funcionamento de cursos de graduação em Medicina, Odontologia e Psicologia. Diferentemente do que ocorre com os cursos de Direito, cuja previsão de oitiva prévia ao Conselho Federal da Ordem dos Advogados do Brasil está inserida no artigo 54, inciso XV, da Lei nº 8.906, de 04 de julho de 1994 (Estatuto da Advocacia e da Ordem dos Advogados do Brasil - OAB), como competência do referido Conselho.

É de ser lembrada a garantia constitucional inserida no inciso II do artigo 5º da Constituição Federal, no sentido de que “ninguém é obrigado a fazer ou deixar de fazer alguma coisa senão em virtude da lei”. É no inciso XIII do mesmo artigo lê-se que “é livre o exercício de qualquer trabalho, ofício ou profissão, atendidas as qualificações profissionais que a lei estabelecer”.

Que se exija para o curso de Direito a oitiva prévia do Conselho Federal da Ordem dos Advogados do Brasil, é legítimo tanto para o Sistemas federal como estaduais de ensino, vez que essa exigência decorre de lei expressa e que deve ser observada. Contudo, não vislumbramos nenhum diploma legal quanto à mesma obrigatoriedade com relação aos cursos de Medicina, Odontologia e Psicologia, com relação ao Conselho Nacional de Saúde, como determinado no artigo 16 do Decreto Federal nº 2306/97.



Não se alegue que a base legal para essa exigência está no inciso III do artigo 200 da Constituição Federal quando trata da competência do Sistema Único de Saúde. “Ordenar a formação de recursos humanos na área de saúde” evidentemente não significa conceder ao Conselho de Saúde atribuição para analisar pleitos de funcionamento de curso de graduação. Ademais, o caput desse artigo (200), é expresso no sentido de afirmar que a competência ali atribuída o é “nos termos da lei”, o que significa dizer que é a lei ordinária que vai dar os contornos de cada uma das competências referidas.



Também não se invoque o Decreto nº 1303/94, que dispõe sobre a criação de universidades e estabelecimentos isolados de ensino superior, que no seu artigo 7º, estabelece a exigência de oitiva do Conselho Nacional de Saúde para a criação dos cursos da área de saúde. Além de tratar-se de decreto e não de lei, trata-se de legislação revogada assim como o Decreto nº 98. 377/89 e o Decreto 359/91, todos anteriores à Lei 9394/96 e nenhum deles fundamentado em lei que estabeleça a obrigatoriedade de oitiva do Conselho Nacional de Saúde.

Por último, é de ser descartada a exigência contida na Resolução nº 17, de 28-11-91, expedida pelo Conselho Nacional de Saúde, pelos mesmos motivos anteriormente expostos, quais sejam, a falta de previsão legal para tal exigência. E sem previsão legal não se pode impor condição de oitiva do Conselho Nacional de Saúde para a aprovação de cursos de graduação na área da saúde.



Afastada a questão de mérito e conveniência em ouvir o Conselho Nacional de Saúde e o Conselho Federal da OAB para aprovar o funcionamento de cursos de graduação nas respectivas áreas, questão polêmica e bastante discutível, a verdade é que para o primeiro (Saúde), não há lei que obrigue a oitiva prévia, enquanto para o segundo (OAB), a lei é expressa.



Decreto não tem força de lei no sistema constitucional pátrio. A força jurídica do decreto é apenas regulamentadora da lei, devendo limitar-se aos parâmetros desta. O decreto não amplia a lei e tampouco lhe pode acrescentar obrigação não prevista especialmente pelo legislador.



Correta a determinação constante no artigo 17 do Decreto nº 2306/97 quando regulamenta a prévia manifestação da OAB para a criação e o reconhecimento dos cursos jurídicos, já que esta exigência está expressamente prevista na Lei 8.906/94, como já afirmado. Com relação aos cursos de Medicina, Odontologia e Psicologia, contudo, o Decreto se apresenta flagrantemente inconstitucional e, independentemente desse vício jurídico, refere-se efetivamente ao Sistema federal de ensino, não obrigando os sistemas estaduais.



2. CONCLUSÃO

Diante do exposto, responda-se à Egrégia Câmara de Educação Superior deste Conselho, no sentido de que não se faz necessária a oitiva do Conselho Nacional de Saúde para a concessão de autorização para funcionamento do Curso de Odontologia requerido pela Fundação de Educação e Cultura de Santa Fé do Sul, vez que não há lei que estabeleça tal exigência.

São Paulo, de 08 de julho de 1998





a) Conselheiro Dárcio José Novo

                     Relator



3. DECISÃO DA COMISSÃO



A COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO E NORMAS adota, como seu Parecer, o Voto do Conselheiro Relator.

Presentes os Conselheiros: Dárcio José Novo e Francisco Antonio Poli.

Sala da Comissão, em 08 de julho de 1998.





     a) Conselheiro Francisco Antonio Poli

Vice - Presidente no Exercício da Presidência 								da CLN

























darl/CLN
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